



















í EU SEI TUDO I 

^ mais luxuosa 

a mais lulnueiosa e a mais perfeita 

REVISTA OAB REVISTAS 
========= ua America do Sul 


Acompanhando attentamente todas as pu¬ 
blicações do paiz e do estrangeiro, dá conta 
de todas as novidades em Scieiicias, 
Artes, Mechanica, Theatro, Clue- 
matographo, Philatelia, Sports, 
Viag^ens, etc. 


PUBLI CA EM TODOS OS NUMEROS: 


Dois romances, uma Comedia, Contos, 
Chromos, Anecdotas, Grammatica Litteraria, 
Paginas de Arte, Informações e Conselhos 
sobre Economia Domestica, etc. 
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UMA VALIOSA OBRA DE ARTE 


quadros da HISTO^ 
RIA DE PORTUGAL 

EDIÇXO DE LUXO COM ILLUSTRAÇOES 
00 ILLUSTRE PINTOR ROQUE GAMEIRO 

Esta obra dc grande luxo, profusamente illustrada 
com rcpróducçScs coloridas de aquarellas de Ro¬ 
que Gameiro, impressa cm formato album, e que 
é considerada como o mais sumptuoso trabalho 
graphico sahido nestes últimos annos dos prelos 
portuguezes, está á venda em limitado numero 
de exemplares. 
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Theodora (ccnclusào) — Rita Jolivet. 

Arricir, Crér e Ousar — Tom Moore e Mary Miuf.s 

Minter . 

O Rei do radio — Roy Stewart e Loui.se Lorraine 
A Somn imbui I — Constnnce Binney, JackMulmall 

Edyth S:iapm\n c Cleo Ridgley , . .. 

Maridos Mulheres c C isarnento — Dorothy Phil¬ 
lips, James Kirkwood, Shannon Day e Ralph- 

Li-wis.. 

Volúpia e Ouro — Líonel Barrymone, Seena Owen, 
Lowell Sherman e Mary Mac Laren. ........ 

Corações Humanos — House Feters, Edith Hallor, 
Gertrudes de Claire, Mary Philbin e Ramrey 

Wallacf.. 

gl3 — Wedgwood Nowell, Lmjra Eaplante, Ka- 
THLYN Adams, Vera Stedman c Wallace Berry 
Novidades na tela — Miss Katherine Mac Donald, 

da «First Circuit». 

Os que vivem no écran — Mi s Mabel Julienne 
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O, prcdilcctos do puhlico — O actor Conrad Nagel 
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«IISTIIIA DATEIIIEIt niMHIDllE 

O primoroso magasine “EU SEI TUDO” iniciou em 
seu numero de Março a 3." parte da importate obra 

HISTORIA da TERRA e da HUMANIDADE 

- ESSA 3.- PARTE INTITULA-SE- 



, sDi niiliria e iii Evoliiii 


ATE’ NOSSOS DIAS 


A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é a mais importante obra de divulgação 
identifica até hoje publicada em lingua portugueza. Ao iniciaba, EU SEI TUDO, 
traçou p seguinte programa que tem sido minuciosamente executado: 

Considerar a Creação como um só todo harmonioso e indivisível; estudal-o em seu grandioso con- 
juncto e em sua evolução logica, desde a cellula original até o organismo complexo e perfeito; desde a 
mecanica celeste, que sustenta e multiplica os astros no infinito, até o desenvolvimeto physico e moral da 
''.reatura humana e o destino dos povos, tal é o proposito que estabelecemos ao iniciar esta obra. 

^ E claro que o nosso trabalho não irá além de uma modesta compilação dos conhecimentos que a sei- 
® divulgado em obras consagradas. Mas pareceu-nos que seria util aos leitores de 
TUDO uma exposição methodica e succinta das grandes leis que regem a Creação e dos gran¬ 
des feitos praticados pelo Homem em sua marcha civilisadora; uma historia da Terra e da Humanidade, 
mostrand^nos a coordenação, que existe entre os princípios eternos da Astronomia, da Phisica, da Chimi- 
mica, da Electricidade e da moral, pela ligação dos phenomenos ou movimentos materiaes com a evolução 
intellectual de nossa especie. 


De aceordo com esse programma, "EU SEI TUDO" 

tem publicado os diversos capítulos da HISTDRIA DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principaes 

TI“'JNDOS E nossa situação no infinito :: A ORIGEM DE TODA A VIDA ATE' A CREA- 
loíw. * IJNIDADE no firmamento :: 0 SOL E' UM PONTO NA VIA LACTEA :: COMO SE 

mir ^ nasceu do sol :: 0 SOL E SUA FAMÍLIA :: COMO A TERRA CHEGOU A SER 0 

QUE E HOJE COMO SE COMPROVA A FORMAÇÃO DA TERRA :: COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA :: 
COMO A TERRA SE MOVE NO ESPAÇO :: A ESPANTOSA EDADE DA TERRA 

Como foram creados os Miiieraes. os Vegetaes. os Animaes, o Homem 


ACOMPANHAR O TEXTO COM EXCELLENTES E MINU¬ 
CIOSAS GRAVURAS, EU SEI TUDO, PUBLICOU A 2.» PARTE, ESTUDANDO AS RAÇAS HUMANAS 

AGORA TEVE INICIO A 3. PARTE: 

Os Povos, sua Historia e sua Evolução até oossos dias. 

Com o numero do me* de Março continua o 2.' Capitulo 

O POVO OHINEZ 

SUA CONTRIBUIÇÃO PARA O PROGRESSO HUMANO. 
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« NOVIDADES NA TEI_A 


Como era de prever, o falleci- 
mento de Wallace Reid causou 
tamanho pczar cm Hollywood 
que logo affluiram valiosas dadi¬ 
vas para que lhe fosse erigido um 
sumptuoso monumento fúnebre. 

II tão avultadas foram essas 
dadivas que, por iniciativa de sua 
viuva, Mrs. Dorothy Daven- 
PORT Reid c de seu amigo, o fa¬ 
moso ensaiador Tmomas Ince, 
ficou decidido que o monumento 
de Wallace Reid será um hospi¬ 
tal para os enfermos do mal ler- 
rivel, que o matou : — o vicio da 
cocaina e da morphinu. 


Somente durante o mez de Ou¬ 
tubro ultimo, os Estados Unidos 
exportaram 750 mil dollars de 
films. 

Ao cambio uctual, 750 mil dol¬ 
lars são 6.525 contos de reis. 


Jackie Coogan, que assignoti 
ultimamente um contracto com a 
Metro em condições principescas 
acabou dous films novos. O pri 
meiro intitula-se Papai, n segun 
do Tohy Tyler. 


A CosMOHOi.iTAN eslá fuzendt) 
um íilm do romance considerado 
o melhor de BLAStro I banez — 
Ox inimigos da mulher. 

Os protagonistas estão u cargo 
de Lyonkl Barrymokk e Alma 
Rliben.s. 


Nada menos de irez esirellas 
tomam parte no desempenho do 
novo film de Grii-fitm, intitula¬ 
do ; Branca Rosa. São ella.s ; Mae 
Marsh, Carol Demp.ster e ) a.ne 
PHOMAS. 


Blirt Hawi.ey, marido de 
Wanda Hawley, foi u New- 
York. Diz Wanda que c uma via¬ 
gem de ncgocios, porem us más 
linguas affirmam que foi tratar 
de seu divorcio. Seria lastimável 
que depois de 5 annos de felici¬ 
dade; oceorresse um rompimento 
nesse casal. 



Miss KATHERINE MAC DONALD. da 'FirsttCircuit" 


\‘i>N Stroniil-im, que perdera 
o logar de super-dirccior da Uni¬ 
versal, tem seus serviços disputa¬ 
dos pela Goldxvin, u Lasky e a 


CosrnofMlitan, mas acredita-se'que 
optará pela Lasky. 

Leatrice Joy, a interessante 


companheira de Thomaz Mki- 
OHAM no Jilm Homicidio, firmou 
um contracto com a Paramoiinl, 
passando ao posto de est relia. 
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Conto de Aubrey Stauffer 
Cinematographado pela “Rea- 
lart” com a seguinte : 

DISTRIBUIÇXO I 

Doris Dumond — Constancf. 

BINNEY ; 

Phillip Carruthers — Jack MÒ- 

LHALL 

A irmã Ursula — Edythe Chap- 

MAN 

‘Mrs. FaHan Dumond — Flqrence 
Roberls 

Amhrosio Hammond — Bcriram 
Crassby 

Mrs. Langley — Cleo Ridgle^y 
Mary Langley — Wini/red Ed- 
v'ards 

f.à Emquanto seu marico existira^ 
MPS. F/bian Dumond vivera em 
uma atrrosphera de luxo e con¬ 
forto, porem, enviuvando suhi- 
tarrente, verificou que todo o 
'bem estar de que sempre gozara 
era o resultado de trabalho quo¬ 
tidiano e não de uhna fortuna so¬ 
lida. Eens o Sr. Dumond não 
possuia, alem do.vbcllo prédio em 
que morava e algumas apólices 
cujp rendimento mal davam para 
assegurar sua alimentação! 

Para uma*'scnhora habituada 
a intensa vida social e que consi¬ 
derava indispensável a sua exis¬ 
tência aquelle tumultuar de re¬ 
cepções, visitas e bailes o golpe 
era formidável. Ella não se pode 
resignar a retirar-se da alta roda 
^ ir viver em um bairro nhodesto 
a não mais fazer figura nos salões.. 


'do e bravo checava a sc sentir timido. 


Para manter sua posição social, 
allucinada por essa ideia fixa sen¬ 
te-se capaz de todos os sacrificios.. 
Começa por afastar de sua pre¬ 
sença sua filha unica, a linda 
Doris, que embora já adolescente 
é recolhida a um collegio pensio¬ 
nista c, tendo assim eliminado 
essa testemunha incommodu, en, 
tra a praticar roda a sorte de lou¬ 
curas e imprudências, individan- 
do-se por todos os lados pura os¬ 
tentar toilettes vistosas e conti: 
nuar na alta sociedade. • ' * 

Envolvida por essa vertigem, 
somente se lembra de ir visita- 
Doris, que, muito estimada por 
todos no collegio, causa entre¬ 
tanto sustos e Inquietações a suas 
collegas por que soffre de uma 
moléstia nervosa muito singular- 
— é somnambula. Muitas vezes- 
alta noite, ergue-sc do leito e, 
absolutamente inconsciente, anda 
pela casa praticando vários actos 
anormaes, como sc estivesse ac. 
cordada. Depois volta a se deir 
tar e, no dia seguinte, não tem 
lembrança do que fez. 

Uma tarde, passeiando pelo 
parque do collegio, miss Doris 
v2 um gatinho que perseguido 
por um cão refugiou-se nos ga¬ 
lhos de uma grande arvore. Acos¬ 
sado pelo medo, o minusculo fe- 


S6 então, recobrando subitamente a con.scicncia, Doris comprchendeu a horrenda situação em que se achava. 



4 












A SCENA MMDA—2.“ ANNO - N. 102 




— A scnhnrn veiu aqui para mc roubar—disse rispidamcnic o joalheiro, 
do a empenhar es- c descobrir o endereço de sua na- mandou buscar sua filha para 
forços de iodo o morada. junto de si por motivos muito sín- 

genero paraseapo- .\las os dias de alegria estüo cm guiares. .A leviana senhora^não 
clerar da carta risco de findar. Mas. Dumont (Continua na pag. 29 ) 


Seu idyilio come ou como o dos passaros, cm cima dc 


lino subira agilmente pelo tronco; 
mas agora, passado o susto, não 


Começou as¬ 
sim seu idyllio, 


I se atrevia a saltar de tamanha al- como o dos 
iLira e miava lastimosamcnlc, im- passaros. 
pl.iranclo uuxilio. ^ conlinum, 

Miss Dokis não tinha coração como ode toda 
j para ouvir impassivel esses lamen- a gente. Ellc a 
I tos. Foi buscar a escada do jar- rondar o col- 
dinciro c encostou-a á arvore legio para não 
para apanhar o pobre bichano. perder uma oc- 
.Mas a arvore parecia encantada: casião dc tor- 
com os movimentos, que fez para nar a vcl-a, 
apanhar o gato, miss Doris aba- cila timida c 
loLi um pouco t)s galhos c i.sso foi envergonhada 
bastante para que a escada, res- mas sorrindo á’ 
alando na areia, ficasse pendu- socapa, 
ida deixando miss Doris em si- p ^ ^ c 

■aação idêntica á do gatinho. urna^^car- 

I Agora era ella quem precisava tadcMas. Du- 
ic auxilio; mas, felizmente, esce mono, orde- 
naò tardou a lhe apparccer .sob nando a miss 
mais agradavcl dos aspectos, Doris que dei- 
j 'h a forma dc um bcllo rapaz, xc o collcgio c 

j Pnii.ipp Carruti ii-RS, ele- volte para casa* 

I •'.«mc e millionario, que viera ao noticia cs 

, 'llegio visitar uma irmã. .lu,. 


F eis que 
chega uma car¬ 
ta dc Mrs. Du- 


voltc para casa* 


' ara um rapagão d‘uqucllcs, 
•gil c forte, nada mais facil do 
•luc apanhar a escada, alcançar 
uni galho e ir tambem lá em cima 
-T dc perto a gentil cducanda. 


palha-sc entre 
as cducandas, 
chega aos ou¬ 
vidos dc Plll- 
i.ipi*, ».|uc fica 
como um doi- 




Naqucllc momento dc susto. Doris instinctivamente approximou-..^.. dc Phillip Carruthcrs. 
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Para sahir do palacio foi-lhe preciso passar sobre muitas dezenas de mortos. 

a ponto de desposal-a e fazel-a im¬ 
peratriz, quando sobe ao ihrono- 
Mezes depois ha uma epidemia 
e J usTiNtANO adoece tão gravemente 
que chega a correr o boato de sua 
morte. Isso faz com que algun^ 
generaes, que estão em provincia.K 
distantes, promovam uma revolu 
ção para conquistar o ihrono. Cons 
ta que entre esses generaes está 
Belisakio, que desposou /\nto- 
NiiSTTA, uma das damas da côrle 
de n'HEODORA. Annuncia-jfc o re¬ 
gresso de Belisario e Antonietta, 
que não lhe foi Jiel, vai procurar 
uma velha feiticeira, que Jôra sua 
a/na c de Theüdora para lhe pe- 


Theodora 


Drama de Victoríen Sardou, 
cinematographado pela União Ci- 
nematographica Italiana, tendo co¬ 
mo interprete principal Rita Jo- 


(ConcliÀsão) 

F^esumo da parte já publicada— 
Tmedora era a mais formosa cor- 
tezã da ilha de Chypre. Um dia alli 
chega o principe Justiniano, her¬ 
deiro do throno de Byzancio em 
companhia de seu amigo Belisa- 
Riü. E apaixona-se por Theodora 


Bclisario c Antonietta, 


dirf^um phillro, que torne cego o 
amor de seu marido. 

O phillro produz cxcellente ef- 
feito c Belisario, a quem An¬ 


tonietta. con.segiu 
monstrar sua irn 
se mais apaixon.. 
por ella. 


\ue nuncí 


Impassível e cruel, Theodora assistia a tedos aquelles .supplicios sem um gesto. 
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Cntüo. cnm gesto rápido e certeiro. Theodora cravou-lhe o estyletc no coração, 


— Já ouviits fíiüar nn formosa 
Myrta, a amada de AndrA? Pois 
bem; KIyrta sou eu, comprehen- 
des, cu que tenho preparado tudo 
nesta revolução. Vão fazer-te fal- 
!ar porque as torturas são de ta¬ 
manha crueldade que com ellas 
ate as pedras de mármore faliam. 

— Não, cu serei mais forre que 


Hl f^anha~o. In/elizmenle Theo- 
—I OOKA soube de tudo f>elo pro 

f^rio André e denuncia 
o movimento fazendo-o fra 
cassar. Mas depois, vendo que 
Marcello, preso, pode sob amea¬ 
ça das torturas revelar os nomes de 
seus cúmplices, pede para inlerro- 
fial-o cj sós e diz-lhe: 


orte cu denunciarei meus cúmplices — hnlhuctou o desgraçado. 


recusar 


Entretanto, Theodora anda pela 
cidade, disfarçada, com o nome de 
Myrta tí.num d'esses passeios,apah 
xona-se por um Jovem atheniense 
chamado André que ignora sua 


identidade .— Oru, Marceulo, um 
amigo de André, t/ite é oJficialMo 
palacio, indignado com esse es¬ 
tado de cousas, resolve promover 
uma revolta mililar e André acoin- 


iqucllcs desgraçados vinham agradcccr-lhc a victoria, que os lih<'ri/ii 























ardentes suppHcas eram inúteis deante d"at|uellc enraçãd de nço. 
bre a conspiração, mas dcclara-lhc panheiros tic .Vndki':, suK}4cr 
confrangido pela morte de este se não teria sido Myh 
seu amigo, seu maior desejo é co- quem atraiçoem Makoei.i.<», 
nhecer de perto a perversa impe- nunciando seu planos ás aul 

ratriz. Para vôl-a irá esta noite ao Jades. André começa por se 

Hypodromo, ao espectáculo de voltar contra similhante ideia, 
feras, poicm Tiieodora, .seduetora 
e meiga como sempre, pede-lhe 
que não vá, que fique alli, em 
seus braços, porque teme que elle 
seja preso. 

Entretanto Faber, um dos com- (C-jntinua na pug 31 


a encontrar-se com que, 
André a quem re¬ 
lata o que se passou, 
sem contudo dizer-lhe 
ainda que c Theo- 


Mas quer cjue An¬ 
dré lhe diga quacs 
eram os cúmplices de 
Marceulo. André queé a lealda¬ 
de personificada, nada diz, so- 


minha própria vida. Aindi 
veiu dizer-me o que sabi; 
foi communicado por seu 


Theedora c Andrd 


rmore. Não fallarei diz alti- 
;nte Marcello. 

Resistirás ao ferro, mas não 


alli, no fogo, onde até o marr 
se desfaz? 

— Não sei. . . talvez — mur 
rou o official empallidecend< 
Mas não, não quero fallar. . . 
ta-me tu, imperatriz, entiegi 


içarei, que meu cumpli 
Mas não poude concli 
í, porque, c'ecidindo-s 


ite, Theodora com 
crava-lhe um es- 
>ração, prostando-o 


um nome. Matando-o, fizeste com 
que elle fugisse a minha jüstiça. 

Depois d'esses acontecimentos 
Theodora veste o trage habitual 
de suas excursões nocturnas, corre 
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Teddy houve certa frieza,^^cle re¬ 
lações. devido a questões sobre 
a localisação de urna valia, que 
divide as propriedades de uma e 
outra. 

Jessíca e Teddy herdaram a 
mesma antipathia mutua de seus 
antepassados mas, um dia, para 
tirar a limpo o caso dos limites 


bruialidadtí. Teddy 'intima o ebri( 


entre as duas propriedades, Je.s- 
siCA decide-se a ir a cavallo á fa¬ 
zenda de Teddy. 

Os dous proprietários nunca 
tinham tido oceasião de trocar 
ideias acerca do litigio e Jes- 
•SICA está certa de que conse¬ 
guirá vencer seu 


itrevista. 


receioso, fc 
pidamente, 


ção precaria. 

Passados algui 
momentos, ainc 


automovel . E 
TEDDY que.prom- 


ceita o offereci' 
rrento com gren- 
de alegria e Teddy 
r.ão tarda a se 
engmorar porella 

f Continua 

na pag. 30) 


Teddy não acudisses 
ria morrido. 


tempo, ellaj 


tido cc m um tiro 
de revolver- 
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Bradicy senliu-sc subitamente seguro pelas costas. 


BEI DO RABIO 


Conto oi- JULIO StTH 

Cínemalogralthado f^cla Univer¬ 
sal com a xeguinie distribuição. 
Bradiey l.anc — Roy Siewari 
\Iarnec — Sidncy liracy 
jiinmy Lawton — li. liutwrtvoth 
Renally — /\/ Smith 
John Lcyden — Clark Comslock 
Ruth Leydcn — Louisc Lorrainc 
iConiinúução) 

CAPITULO V- o NAVIt) DA 

RLUNA 

Antes porem, de cahir cm po¬ 
der de Maknkk, liMMiE tivera 


a precaução de por íóra de alcance 
dos bandidos a soberba invenção, 
atirando ao rio o ampliador es¬ 
tático. 

4 rintretanto miss Rutm tivera 
uma surpreza. 

O homem embuçado procu- 
rara-a c, dizendo-se amigo sincero 
de seu fallecido pai, lizera-lhc 
entrega do precioso cylindro, 
tão cubiçndo pelo bando de anar- 
chistas. Mas minutos depois, 
cjuando a moça ainda estava sob o 
encanto daquelle inesperado c 
magnifico favor, eis que outro 
homem embuçado surge diante 


lhe entregue o cyiin- 
dro. 

Felizmente, Brad- 
LEY Lane, chegava 
nesse momento e co- 
rajosamente obrigou 


ÍD puderam resistir ao numero de adversários. 


te a se retirar. 

Os anarchistas en¬ 
tão recorrem a um 
navio e, mediante a 
installação radiogra- 
phica, q.c havia a 
hordo conseguiram 
iransmittir para a 
Europa a mensagem, 
que lhes parece de 
capital importância. 

Br.adley porem, 
tendo tido noticia de 
que JlMMtE foi con¬ 
duzido para bordo 
d'esse navio ptir 
Marnee decide, ain¬ 
da uma vez empe¬ 
nhar iodo.s os esfoços 
para arrancar o po¬ 
bre garoto das garras 
dos bandidos. 

O que se desenrola 
a bordo não pode ser 
descripto. O bravo 
di'tcctive,piira não des¬ 
pertar suspeitas, que 
poderiam ter como 

(Continua na pug. 29) 
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t) sr. Nowfll nu papel de Arseniu Lupin-. 
honesto, vagaroso c prosaico ilcfalivc acom¬ 
panhado por um collcga de nome Jaí:- 
Quus Doudevili.e, que obedece ccgamcnie 
ás ordens do primeiro e de Le. Níjumaso. 

Mas na oceasião em que o Sr. Rorerto 
Castueback se apresenta na chefatura de 
Policia para dar queixa do extraordinário 
roubo de que foi victima, acha-se uhi apenas 
o Doudeville, que informa ao millionario 


Sr. Prefeito — balbuciava 


assassinos 


c defendel-a contra as surprezas regressar de 
d este mundo. uma breve es- 

Genevieve conhecida pela vi- tadia na rua elle 
sinhança com o appellido de encontra aberta 
■■pequena orphã^^ parece entre- e vasia uma ma- 
tanto incapaz dc justificar receios |eta, que dei- 
e todos a estimam por seu genio xára bem fe- 
simples e hom. chada sobre sua 

O principe, procura viver sem mesa de truba- 
apparato, antes occultando seu lho. Pste facto 
verdadeiro estado social, e não tem a seus olhos 
suspeita sequer de que no appar- caracter muito 
tamento, do grande hotel, junto grave porque 
ao seu está allojado Roberto d essa maleta 
Castleback, o rei dos diaman- desappareceu 
tes que tinha como secretario pot esse modo 
particular um discreto inglez, incomprehensi - 
o Sr. Chapman, homem de ares vel uma verda- 
mysteriosos, que guardava sobre deira fortuna, 
seu passado as mais cautelosas Eis-nos ago- 
reservas e a despeito de seus mi- ta na chefatura 
Ihões não parece ser feliz, pois de policia, onde 
vive sempre alarmado cercando-se se encontra o 
de minuciosas precauções como se Sr. Le Nor - 
tivesse a preoceupação constante mand, um sa- 
de ser observado e vigiado. gaz investiga- 

Sempre que elle volta a seus dor judicial, no- 
aposentos, ainda que tenha estado meado recente- 
ausente apenas alguns instantes mente Prefeito 
indaga com anciedade que não de Policia de 
sahe occultar se alguém o pro- Paris. Tam- 
curou... bem alli está 

N'uma d^essas oceasiões, ao Courel um 


Romance de Iaurice Leblanc 


niSTRIBUIÇÀ(3 


Robert Castleback — Ralph 1 .e- 
vis 

Baron Ribeira — Wai-Lace Berry 
Arsene Lupin, como principe Ser- 
nine — Mr. Noweli 
Formeaie — J. P. Lockney 
Chapman — Wiliam V. Mon 
Gerard Baupre — Collin Kehny 
Courel — H. Milton Ross 
Doudeville— Thornton Edwards 
Prefeito de policia — Frederick 
Vroom 

Marco — Mark Fenton 
Dolores Castleback — Kathryn 
Adams 

Genevieve — Laura La Puant 
Tashti Seminoff — Vera Stead 

MAN 


Num recanto pacifico dos arre¬ 
dores de Paris vive a linda e ami¬ 
ga Genevieve em companhia 
de seu avô o principe russo Paul 
Sernine, que se mostra immen- 
samente attento e empenhado 
em zelar pelo futuro de sua neta 


Como está vasia a bolsa 7 O m 
o Sr. Kcssel 
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d(j Clicfc, que lendo nn A f r i ca 
ferias foi para sua umacxislcn- 


da ausência 
entrado cm 
casa de campo. 

No dia scKUinie o altrihulado 
niillionario appareccu morlo, as¬ 
sassinado cm seu quarto do hotel 
Num quario dislanlc. no 4 " an¬ 
dar do predií» lamhem n secre- 
f titio de Romi-kto KAsTKi.MAni 
está morH> do mesmo modo, c 
ttim o mesmo mysterio. um tiKcntc 
,|ue come(,'a a investigar sohre o 
• aso tem morte igual 

Irata-sc agora de descobrir 
infernal autor de t<Klos esses 
jrimes, «) malfeitor de oustidia 
spantosa c habilidade prodigittsn 


miserti- 


ue a mente 


assas. 


mys 


c riosamen- 


SKNtO 


t ido 


pon: 


nrdados ettmo r><»r verdadeire 
ilugre para desapparcccr depoi? 


A falta de mel 
tendendo apena: 
lustieo c incxpli 


fI astei.back a 
da de Robert» 
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os TYPOS DF BEI.ITZA \rA SC-NA XÍL^DA-MISS BEBÉ DANIELS da P ARAMOUNT ». 


RiO 













Ordenando á csoosa que ficasse immovcl, Ned intimou Ojtrahidor''a caminhar até a i 
Resumo da parte já publicada — <?ue na bolça d essa carriola tai ir 
Ned Comiors era um bravo ra- . homery\ dcsaccordado, 
f>az, que se installou no estado de 
Novo México, então ainda /Jouco 
explorado, em busca de jazidas 
de ouro: e alli vivia feliz com sua 
esposa Nancy e sua fdhinha, 
que era ainda muito pequena quan¬ 
do, uma tarde, viu uma carriola 
que, parecendo abandonada, ap- 
proxima-se ds um despenhadeiro 
e está prestes a 

presta at- ‘ 


que fôra viciimn dc uma insi 
solação volta pouco a pouco 
saude; c, quando afinal pode falli 
com consciência dii-lhc que é 
Dk. Martin, um medico cal 
forniano, que vinha lambe 


Noveila de Mary Murillo 


Cinematographado pela Fox 
-ilm Corporation, com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 

Ned Connors — William Far- 

NUN 

Nancy, sua esposa — Sadie Mul- 


(CONCLUSÃO) 


Passam-se alguns dias natural expansi 

Graças aos dedicados cuidados e benevolente Ned, que, já sc , 


D Dr. Martin — Holmes Herbert 
\ pequena Nancy — Dawn 0’Da. 


encarniçada. 


A presença da criança trouxe a seu espirito 


reneçãu bencfii 
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\'cndi.) aiti n hiirncm que acreditava morto, o medico crgucu-se cm snbresalto. 


comprchensivel elle empunha o 
revolver . . Mas já seu coração 
(Continua na pagina 23) 


.-\o voltar, chegando um pouco 
untes da hora cm que contavam 
por sua chegada cHe entra e sur- 


prchende a esposa nos braços do 
Dr. Martin. 

Num ímpeto de furor muito 


leiçoou áquellc que chama ale- 
gremcnic, o "seu doente",íjca sa- 
tisíeiitssimo uo saber que o Dr, 
Maritn vinha installar-se alli 
e como elle parece ahsolutamente 
sem recursos começa por lhe t)ífe- 
recer hospedagem cm sua cabana 
Para alli veiu, semi-morto, alli 
recobrou a saude, puis que alli 
lique até arranjar cousa melhor 
E’ a desgraça que ella está chu- 
tiiimdo sobre si O Dr MarUN, 
que qUando j^e achuva ainda preso 
ao leito Já observava com evidente 
inveja a felicidade conjugal de 
''áio, apenas se vê de pé entra 
cobardemente a farer a côrie a 
Nancy, que leviana e fraca não 
tarda a lhe dar ouvitios 

l-Jntrctantt», embora nada des¬ 
confie a seu respeito, Nud extra- 
nhn que o Dk Mak i in, lendo-se 
tornado sadio e valido fique por 
tantos dias ocioso em sua casa. 
1^ com a melhor das intenções 
ITOcurou dar-lhe conselhos sobre 
a escolha do melhor terreno e o 
meio mais pratico de construir 
t-mu cabana Porem o medico, 
allegando vários pretextos vai 
adiando todas as iniciativas, ciue 
hjc são propostas para se demotar 
•illi e mais segura mente estabele¬ 
cer seu dominio sobre espirito 
de Nancy 

E Nkp é quem se vè forçado um 
ü a se afastar de seu lar Pre- 
-isando de mandar fazer a anã- 
lyse do irincrio, que extrahiu 
d aquella terra e de cuidar do re¬ 
gistro do terreno em que se instal- 
l('u precisa de ir á cidade mais 
proxinia. mas leal e incapaz de 
pensar em maldade parte, lamen¬ 
tando apenas ter qUe se separar 
da esposa e da lilhu, sem levar no 
euraçuo a menor desconfiança 


D'csta ves o Dr. Martin tombára para sempre c a pobre Nancy cmlouquccera. 
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OS PREDILECTOS DO PUBLICO — CONRAD NAGEL, DA ' PARAMOUNT” 






















Il 

iJ3Se^ 




No soffrimento do exilio uma doce paixão os inflamma pouco a pouco. 


O conde Orloff offcrece a latiana suo dedicação, sua v'ida... 


* Louco de furor o bolshevik denuncia e aceusa a grã-duqueza. 
amor sincero e os conselhos de uma Dawson estivera junto do|'ct^o 
carinhosa esposa transformára mysterioso e observara que dois 

dous annos antes em um homem homens de aspecto sinistro o 

bem, estavam examinando ^a t te n t a- 

\4as acontecera que bem pou- mente. 

COS momentos antes do crime. 


onde tanta gente se divertia aje- 
gremente. 

Entre as pessoas elegantes, que 
estavam então nesse café, conta¬ 
va-se Basijlio Dawson, um an¬ 
tigo e famoso gatuno, a quem um 


E Dawson notara"^mesmo que 
o supposto cégo nenhum ^defeito 
tinha nos olhos por que^se mo.s- 
trára muito inquieto com a pre» 
(Continua na pag. 28.) 
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Diante d aquclla porta fechada, o furor de Ncd chegou ao auge 

0 VALLE DO DESESPERO] primeira vez e~diz-lhe ape- 

(Continuação dn pagina Ih) * 

, , , , racios pela colcra; 

honesto c fundamentulmente nom 

reage c elle não tem animo para ^ Vai-te, miserável! 


reage c elle nuo tem animo para 
eommettcr um assassinato. Or¬ 
dena á esposa que se mantenha 
immovel e aguarde alli suas or¬ 
dens. Depois, obrigando o me¬ 
dico a caminhar diante d’elle 
leva-o até o logar onde o viu pela 


— Vai-te, miserável! 
Vai-te antes que me fal¬ 
te a força para conter 
estas mãos. Vai-te e cjue 
eu nunca mais te veja. 

O Dr. Martin, livido 
dc pavor, obedece e co- 




Miss Sadie Mullcr no papel de Nancy. 


meça a descer rapidamente a encosta. 

Julgando-se Já livre do trahido, que 
correspondera com tamanha infamia a 
seus benefícios e absorvido unicamente 
pela desolação cm que fjcára, Ned volta 
e conVeça a caminhar, acabrunhado em 
direcção a sua cabana, sem saber ainda o 
que vai decidir com relação a esposa in¬ 
fiel. Mas o Dr. Martin voltára-se, olhan¬ 
do para traz, com receio ainda dc alguma 
vingança dc Ned. 

Vendo, porem, que o mineiro lhe dava 
as costas e parecia tel-o esquecido não hesi¬ 
tou. Levou a mão ao cinto, tirou d'elle 
o revolver c, apontando cuidadosamente, 
atirou. 

Ferido assim á trahição, attingido na ca¬ 
beça, o mineiro cahiu inerte. Julgando-o 
morto, o Dr. Martin approximou-sc fel-o 
rolar pelo barranco pro.ximo e atirando-o a 
uma pequena escavação natural, que alli ha¬ 
via, empurrou com os pés a areia da encosta 
até cobrir completamente seu corpo. 

Certo então dc que Ned estava morto c 
enterrado, o Dr. Martin voltou a cabana 
e disse a Nancy. 

— Teu marido obrigou-mc a bater- me 
cm ducllo com elle e tive a infelicidade 
dc matal-o. Fujamos senão vamos ser am¬ 


bos aceusados de o ter assassinado. 

Já allucinada por haver sido 
surprchendida por seu marido, 
N.ancy acredita no que o medico 
hc diz c cheia de pavor á ideial 
de ser considerada cúmplice em 
tão horrendo crime, apressa-se 
a obedecer-lhe. Junta os poucos 
objectos c roupas dc seu uso, veste 
a filhinha e parte com o Dr. Mar¬ 
tin na carriola, que o trou.xera 
até alli. 

.A creança, ingênua e confiante 
deixa-se levar sem um protesto 
mas o cão, o bello e robusto cão 
que era o companheiro insepará¬ 
vel dc Ned não sabe o que deci¬ 
dir. O facto de não ver seu dono 
naquelles preparativos de viagem 
põe-o attonito por alguns instan¬ 
tes. Elle salta e bate, afflictocomo 
a perguntar por Ned c como não 
o veja apparccer não se resolve 
a seguir a carriola. Se Ned não 
vai elle prefere ficar. 

Nancy nem dá por isso ou sc o 
percebe não sc inquieta. No meio 
dc tão cruel tragédia pouco lhe 


Armado de revniver. o medico cc.mcçcu per dominar scu hcmfcitor 
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6» * Jll,/i 


Ellc não pode comprehender o odic 
Ullimamentc muito íi meudo 
ic mostra nervosa c irritada. Urn 
Jia, um encontro involuntário da 
^'elhinha céga com o berço da 
;rcança é motivo para que Bar- 
iJARA offenda duramente a mãi de 
seu marido. 


de iodos os seus por ac|uellu mulher 

II Tom, que não pode supportar 
desrespeito a sua mãisinha, repre- 
hende sua esposa, a despeito das 
supplicas da velha, que tudo Jus¬ 
tifica, pelo arnor do filho. 

.^quelles attrictos, aquellas ir¬ 
ritações que se tornam continuas 


ia creatura jfi dava ouvid.->s a um elegante, que apparecêra na aldcií 
no velho lar outr‘ora sempre 
nho, de maior 


magua enchem 
coração torturado do velho L( 


E de um lado para outro, 
comprehender as desventura; 


moço, que perdera a razão, num 
queda, em plena brincadeira, so 
lava suas desconcertantes garg; 
lhadas de louco. 

Mas ToNt cada vez mais adon 
va aquella mulher, que cllc JuIrj 


hi>us'c ahi uma revolta 
rom, com admiravel corui 
os desatinados, salvandt 
ida do director. 
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pciores exemplos. 

iar marido que não a acceitc ; mil ve¬ 
em zes cila prefere continuar a viver 
em na pobreza, mas com altivez e 
'yai independencia. 

Mas David está cançado de 
re- luetar e acccita. 
ha A’ vista d'isso íacil e rapida fo 
sua victoria eleitoral, tão bem cs 
R- cudada estava.. 

lla Então vieram outros dias para 
n- aquelle lar. Dinheiro, palacete. 


Era demais. Aquelle banquete tomava um aspecto de uma orgia, era seu ma: 
^ • j y |i Victoria — DorOTHY Phillip.S sonhador a fjo 

^AUin0r0S Papai — Ralph Lewis constantemcnlc, 

_ P _ Mamãi — Margaret Mann outras eras os ini 

^ D^vid Courtney — James Kir- romances histori 

= Casamentos = Schuyler — Robert Cain tentado o g 

Henshaw (O poder politico) — J. Vasco Schuile 
tl Novella de Allen Holubar Barney Sherry tencioso e vulgar 

Bobo ( a encantadora ) — Shan- o mérito de ser i 
Cinsmalographado pelo Metro ^on Day de casa e desi 

com a seguinte resumo da parte já publicada. tney, um jovem 

DISTRIBUIÇÃO — Miss ViCTORiA tinha um genio ama e que corres 


dos começam a lutar 
com dificuldades: for 
mais que se esforce, Da- 
VID não encontra o ca¬ 
minho da fortuna e Vi- 
CTORIA lamenta não vi- 
verefn ambos nos tem¬ 
pos antigos, quando a 
mulher podia acompa¬ 
nhar seu amado até nas 
lutas da guerra, acom¬ 
panhando-o e defen¬ 
dendo-o. 


E, absorvida por essa 
ideia, começa a estudar 
direito para ajudar, Da_ 
VID em ,sju escriptorio ■ 
Nessa cpocha, o Sr. 
Roberto Rainshaw 
• um importante chefe 
eleitoral, tendo notado 
as qualidades de talento 
e energia com que Da. 
viD é dotado, pensa em 
approveilal-o. Ha uma 
vaga de .lenador a pre- 
hencher. Se David se 
quizer sugeilar a obede¬ 
cer-lhe e a votar de ac 
cordo com suas indica' 
ções etle o elegerá. 


CONCLUSÃi 


Victoria porem ou_ 
viu essa proposta c ar¬ 
dorosamente pede ao 


Era aquella n .sereia, que, habituada a corte de tn<bs, ciueri.a dominar Davitl 


:iío não lhe faltaram adoradores. 
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i f fcslMS. iuzcs, fíinndc t|LUinlkludc 
í '"Jc umiííos. 

I Mas com Ludo isso vciu lamhcm 


'-i''- 

Oavio se interessasse por aquclln 
creatura por se tratar de uma mo- 
,;a elegante c resolveu ser cle- 
tífintc lambem. II teve a côrte de 
iodos. . . menos a de seu marido, 
que continuava namorado per 
outra mulher, cm quem ousou dar 
um beijo, diante d‘clla, cm uma 
noite de banquete, que se trans¬ 
formara em verdadeira orgia. 

Então, entendendo que tinha 
soffrido muito, resolveu Victori.a 
sépãrar-sc de David, se hem que 
isso lhe doesse muito, pois conti¬ 
nuava a amar seu marido. 

David, porem, furioso, recusou 
o divorcio, ameaçando de sepa- 
ral-a dos filhos. 

Ao espirito de Victcria vem 
mais uma d'aqucllas scenas da 
antiguidade ; viu numa cspecic de 
sonho a scena cm que os guerreiros 
dos quaes ella era rainha, haviam 
resolvido ficar com os filhos c ar- 
rancal-os aos braços das mãis ; 
porem estas, que eram as amazo¬ 
nas, pegaram em armas c se re¬ 
voltaram. 

(Continua na pag. 31.) 


sonho cila 


I. soccorrcndo 


Voltando 
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Os unurchislus, «o vcl-o, tiinJ;- 
miii.s irritíidos (icariim c cririiriiin 
M injuiiiil-c) cm termos crucis. 

O indiviÜLio, que declarou ser ü 
conde OiiLOi-t-, respondeu a csr 
insultos com grande energia, 
zcnclo enlão a todos os prcscni 
quem eram aqucllcs criminoM 
dois icrrivcis conspiradores rn 
sos, que perseguiam a ellc e 
grfl-duqueza 'rATiANA, para n 
fim de ^c apoderarem das joi. 
da coió.i da Rusíia, ullinia es|-. 
rança de salvação de sua pairi. 

n eoir.o o conde llics crdgis 
que declarassem onc'c Unhai 
prendido a duqueea, rlles dccl;. 
rarum c.ue cila se encontrava ci 
poder de Ivan, ti príncipe anai 
ehista. 

Correm todos, o conde, Dawso- 
e o policial Kant para a casa d' 
príncipe Ivan c uhi deparam cori: 
uma scena terrível, Ivan proct 
rava dominar a grã-duqueza '!> 
tiana violentamente afim d, 
ohrigal-a a ser sua esposa 

Preso Ivan, a grã-duquera e < 
conde vào se abrigar na casa tlc 
Dawson, onde esperam podei 
rehaver as joias, que o cégo lhe 
entregou. De facto essas joia^ 
lh*e são restituídas, mas com gran¬ 
de magua a grã-duqueza vcrific.i 
que cilas não são as authcntica?' 
mas simples imitações. Joias falsas 

As verdadeiras, o conde Or- 
LOFF occultára-as na muleta do 
falso cego Michael, que era 
um fiel servidor c essa muleta des- 
apparecera. 

Estava tudo perdido.' 

Tudo não. alguma cousa sv 
obtivera: o direito de Ori.oi-i 
casar com a duqueza 'rATiANA, i 
quem amava. 

Se as joias verdadeiras fossen 
encontradas, esse casamento não 
se poderia rcalisar, pois a duque 
za jurára dedicar-se antes de tudi- 
a salvação da sua patria. 

Parece pois que o caso est,' 
concluido, porem Kant dcscon 
fia e fica a traz de um repostei r< 
observando Dawson, que, apo: 
a retirada do conde c da grã 
duqueza, arrancado fundo da mu 
leta partida as verdadeiras joia 
da corôa da f^ussía. 

Dawson, porem, c mais f 
perto do que o deleclive; sabi 
que elle estava alli a espionai-' 
Vai buscal-o cm seu escondcrii 
e entrega-lhe as joias, cxplicand 
que as occultou ao conde, cm pi' 
meiro logar por ejue, legitim; 
mente, ellas pertencem agora ; 
governo norte-americano, vi.‘'i 
terem sido introduzidas no icrt 
torio dos Estados Unidos P" 
contrabando c cm segundo logi 
paru não impedir o casamento . 
conde com Tatiana. 


Volúpia e ouro 


(Continuação da pag. 22.) 
ximidade d‘aquelles dous indi¬ 
víduos e, ehegando-se a elle como 
se buscasse seu auxilio e pro¬ 
tecção mettera-lhe na algibeira 
alguma cousa que elle, no mo¬ 
mento, não percebera o quz 
fosse. 

Terminado esse incidente, Daw¬ 
son seguira com sua esposa, 
para sua residência mas, em ca¬ 
minho de casa, impressionado com 
o susto de que o cégo dera mostras 
tendo o presentimento de que 
alguma cousa extraordinária te¬ 
ria acontecido a elle resolveu vol- 


Mas quando elle chegou de 
novo á porta do café, soube que 
o cégo tinha sido assasinado por 
dois individups de aspecto duvi¬ 
doso, que lhe haviam rebentado 
o craneo com uma das muletas 
que, com a violência do choque 
abrira-se ao meio. 

Dawson pegou na parte mais 
elevada da muleta partida c sen¬ 
tiu-lhe um peso exagerado. Des¬ 
confiado com isso, levou-a com- 
sigo para casa onde, junto da 
esposa, examinou o que o cégo 
lhe puzera na algibeira. Teve en¬ 
tão a immensa surpreza de encon¬ 
trar um pequeno sacco, contendo 
valiosas pérolas e outras joias. 

Pensativo, Dawson, guardou 
o sacco em um cofre que tinha 


D‘esta vez é elle quem mantem dominados c cheios dc fpavor seus ousados 
aggressores. 

luito bem disfarçado sob o fo- viduos mysteriosos irromperam 
ío. no salão e de revolver cm punho 

Entretanto, a policia puzera-se intimaram Dawson c o policial 
esde logo no encalço dos autores Kant a que lhe entregassem as 

o crime e,ouvindo dizer que Da w- joias, que o cégo lhe confiara dc 

ON estivera no local no momento modo tão singular.' 

o assassinato, o detective Jorge Porem Dawson, em combina- 
Lant dirigiu-se a sua casa, para ção com Kant, fingindo-sc muito 
iber que interferencia poderia atemorisados, indica-lhe o cofre 

le ter tido naquelle crime myste- no fogão, como o logar onde as 

oso, visto que o cégo deixára joias estavam guardadas, 

scripto na beira de um jornal Os dois assaltantes, que eram 

numero de seu automovel. dois anarchistas, russos, exigem 

Dawson tinha relações anti- ainda que Dawson lhe explique 

as e quasi de amizade com o o sègredo do cofre. O rapaz atten- 

íteclive e ia explicar-lhe o que dc-o promptamente mas quando 

í passára, quando subitamente o rodizio do fecho começava a 

5 lampadas eléctricas, que elle ceder, com grande alegria dos 

nha ligado á entrada secreta assaltantes, Dawson disfarçada- 

e sua casa, extinguiram-se dando mente, fez uma ligação electrica 

ignal de que alguém se aproxi para o cofre. E, immediatamente 
lava por alli. os dois assaltantes começaram a 

Dawson já esperava por aquel- contorcer-se em convulsões hor- 

i visita. Elle já previra que os riveis, absolutamente dominados 

ndividuos, que tinham assassi- P'2la descarga dc um poderoso dy- 

lado o cego desconfiariam d'elle namo. 

o teriam seguido tentando pe- Nesse momento chegava a casa 
iptrar criminosamente em sua de Dawson um individuo que a 

asa. E não houve tempo para policia prendera, por suspeitar 

>recauções ou providencias. de que também tivesse conniven- 

Quasi immediatamente, os indi. cia no assassinato do cégo. 


A LoçBo Brilhante faz vol¬ 
tar a a6r primitiva em 8 
dias. Não pinta porque não 
é tintura. Não queima por* 
que não contem saes noci¬ 
vos. E* uma formula scienti- 
fica do grande botânico dr. 
Greund, cujo segredo foi 
comprado por 200 contos 
de réis. 

Com o uso regular da Lo¬ 
ção Brilhante : 

1.® — Desapparecem com¬ 
pletamente as caspas e affec* 
ções parasytarias. 

1.® — Cessa a queda do 
cabcllo. 

3. ® — Os cabellos brancos 
descorados ou grisalhas vol¬ 
tam á cõr natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima¬ 
dos. 

4. ® — De tem o nascimento 
de novos cabellos brancos. 

5. ® — Nos casos dc calví¬ 
cie faz brotar novos cabellos. 

6. ® — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornam-sc lindos 
e sedosos ea cabeça limpa e 
fresca. 

A Lofão Brilhante 6 usada 
pela alta sociedade dc S. 
Paulo, e Rio 

PREÇO DO VIDRO 6$000 

Pelo Correio 7$000 

Encontra-se á venda cm todas 
as drogarias, pharmacias e perfu¬ 
marias de primeira ordem. 

Pedidos ao representante geral 
no Rio de Janeiro. 

ANTONIO A. PERPETUO 

Caixa Postal 1.122 

Telephone N 2701 


Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 


SAtBADO, 10 DE MARtO — ki 3 HORAI DA TARDE 

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA 


POR 22$000 — EM DÉCIMOS 


üs bilhetes para csaa loteria acham-se á venda ni 
i rua 1° de Março, 88. 


28 









A SCENA MUDA —2, 


proprio respeito, porque — "dura lex sed lex’. 

Mas, um dia, o destino se encarregou de 
lhe trazer seus filhos. 

Fôra o caso que se déra um escandalo no 
partido politico, a que David pertencia, cm 
flagrante compra de votos. 

Kainshaw immcdiatamente resolveu sacri¬ 
ficar David, que foi processado, condemnado 
e levado á prisão. 

Então as creanças foram levadas para a 
companhia de Victoria. 

Quanto a David viu-se de um dia para 
outro abandonado por todos, menos pela 
esposa. Ella foi a unica que foi visital-o na 
prisão e levou-lhe um livrinho que cila sempre 
lia, e do qual elle ria outr'ora. 

Esse livrinho tinha um titulo suggestivo : 


Erá por ter fé em Deus que ella soubera sof- 
frer sempre. Vira-o noutras vezes repellir 
aquclle opusculo, mas tinha a certtza de que 
nos oias escuros da vida elle havia de lel-o. 

Em casa, á noite, ella se juntava aos fi- 
Ihinhos, que lhe perguntavam por papai, e 
com elles pedia ao Senhor que desse fé a 
seu marido. 

E essa fé veiu de facto paraaquella 
mente attribulada. 

Só, sem visitas, abandonado, David leu 
o opusculo e uma coragem nova lhe veiu. 
um oesejo de lutar para novamente vencer, 
mas ao lado da esposa, a unica criatura que 
pensava ainda nellc, aquella que se lhe conser- 
vára liel, mesmo apoz q insulto e o aban¬ 
dono. 

E, passado seu tempo de prisão redimido 
de seus vicios mas não do seu crime pois 
que não o commettera, David voltou para 
a vida para a liberdade, para o lado da 
esposa carinho.sa e dõ*s filhinhos. 

.'\l.LEE.N. liOl.t B VH 


Desatinada 6 ideia de perder seu domínio, cila ergueu a mão nrm,'ida com um punhal. 

E Victoria teve de rcsignar-sc a ficar sem 
seus filhos. 

Consolou-se, estudando febrilmente a 
scicncia do direito, para ver se poderia um 
dia rehaver esses filhos e tom.ou gráu cm leis. 

1 ornou-se èntüo advogada do sexo fraco* 
mas infelizmenlc viu qve nada podia a seu 


Marilliis, multieies e casamentos 

(Continuação da pag. 27) 

Duros combates travaram com os homens, 
por fim viram-sc vencicas. . . 

E, desde então, dominara sempre o sexo for- 
2 . Era a lei cruel : o pai tinha direito á prole. 


que é empregado nn secretaria do t.han- 
ccllcr do império. 

— Toma cuidado .-Xndré — replica 
Fabiír. —- Informações por mim co- 
Ibãdas afíirmam que na Chancellaria 
não existe nenhum empregado com 
o nome que .Myrta disse e muito me¬ 
nos que tenha uma irmã com o 
nome da tua amada. Nem essa tal mu¬ 
lher se deve casar com o joalheiro da 
côrte, como te affirmou. Estou conven¬ 
cido de que ella não passa de uma 
espiã^ 

— Se é verdade o que dizes estamos 
todos perdidos, porque eu vos trahi, 
revelando seus nemes a esta mulher. 

Diante da confissão dc .4ndré seus 
amigos só veem um meio de salvação. 
Correrem immediatamcnte ao Hypo- 
drommo e sublevarem o povo contra 
JusTiNiANO e a imperatriz. 

Muito antes co espectáculo o povo 
se agglomera nas cercanias do enorme 
e sumptuoso circo;ancioso por apanhar 
b.on.s logares nas archibancadas; mas o 


A senhorita que desejar pos¬ 
suir uma cutis linda não tem 
mais nada a fazer senão usar 
diariamente o magnifico 


Usa-sc nas côres branca, rosa para as 
claras de pouca côr ; chair (carne) para 
as loiras e Rachel (creme) para.as morenas. 

RUA 7^DE SETEMBRO, 107.- 1° andar 
IRIO DE j.*\NElRO 


Deposito em São Paulo 
RUA BARÃO DE ITAPETININGA 50 
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cavallaria varre a praça para dar 
1'acil accesso ao imperador e seu 
séquito. 

Ma.s as vozes de ameaça con¬ 
tinuam a subir da massa popular 
de modo a levar o medo, o pavor 
á alma de J wstiniano, que, sob 
esta impressão ordena que come¬ 
cem os jogo.s. 

Ao envez de se interessar pelo 
espectáculo o povo manifesta cada 
vez mais surdamente seu odio, 
mostrando-se disposto a impedir 
o proseguimento da festa. O im¬ 
perador querendo readquirir seu 
prestigio ialla aos populares: 

— Povo de Bysancio, porque 
desejas usurpar-me o poder? 

Entretanto, ignorando o que 
se passava no Hypodrommo a im¬ 
peratriz dirige-se para sua tribu¬ 
na, servindo-se de uma passagem 
secreta. 

Andríí e os seus companheiros 
continuam a insuflar a alma do 
povo que, ao ver u soberana, re¬ 
clama: 

— Theodora, TjiEODORA,.ergue 
o véo que te cobre o rosto. 

Mas de entre todos uma voz 
se levanta mais alto e grita: 

— Theodora, miserável! Tra- 
hidoral Vingança!. 

— Quem ousou |5t*oferir simi- 
Ihante insulto? Com espanto 
Theodor.a reconhece que foi An- 
DRft quem assim fallou. E em- 
quanto o imperador deixa a tri¬ 
buna, a imperatriz manda cha¬ 
mar o carrasco e ordena que tra¬ 
gam a sua presença o homem que 
tão audaciosamente a interpellou. 

— Porque insultaste a impe¬ 
ratriz — interroga Justiniano: 

E tu Ce.sar, por que nos dás 
uma cortezã por imperatriz? 

THEODORA,'^'hd' entanto vendo 
que um grande’' castigo está re¬ 
servado áquelle hòmem que ella 
ainda adora, arreF>ende-se de ter 
mandado prendel-o e tenta sal- 
val-o. 

O povo mais exaltado do que 
que nunca exige em altos brados 
a liberdade de Andríí e o impe¬ 
rador, no auge do desespero orde¬ 
na, que se soltem os leões, con¬ 
tra a massa popular. 

Estabelece-se enorme confu¬ 


são no praça. As féras em liber¬ 
dade atiram-se contra o povo 
e a luta entre homens e leões 
irava-se formidável, indiscripti- 
vel. E emquanto assim se batem 
homens e féras, ò Imperador acom¬ 
panhado por Theodora dirige-se 
para o Palacio Imperial. 

.Mas André e os seus compa¬ 
nheiros conseguem, por fim ven¬ 
cer os leões num memorável lance 
de heroismo e a multidão se dirige, 
para as prisões imperiaes onde 
agonisam lentamente centenares 
de victimas da prepotência de 
Theodora e da tolerância cri¬ 
minosa de Justiniano. 

Libertados esses prisioneiros, 
o povo dirige-se para a salame.- 
torturas onde alguns miseráveis 
soffrem castigos indiscriptiveis 

Depois de todas estas scenas 
revoltantes, Theodora vai ainda 
se encontrar com André, levando 
consigo o philtro que Antonietta 
lhe entregára para dar a J USTI- 
NI.ANO. 

— Vim para o teu amor — •ex¬ 
clama ella no auge da paixão. 

Sou sempre a mesma. 'Peu insulto 
eu o transformarei, graças a meus 
beijos, no mais sublime canto de 
amor, que se tenha creado sobre 
u lerra. 

— Não. Vai-te. Deixa-me: 
Não posso acreditar em quem 
tanto tem mentido. 

•Mas á força de caricias e bei¬ 
jos loucos, Theodora consegue 
que André beba o philtro que 
ella havia mandado preparar 
para o imperador, philtro que de¬ 
via produzir o esquecimento do 
passado. 

Mas, André, bebe e morre. . . 

Theodora então comprehende. 
A feiticeira sabendo que o philtro 
era ptara Justiniano, preparára 
sua vingança e déra-lhe um vene¬ 
no. 

Louca de dor, ante aquelle ines¬ 
perado desfecho a imperatriz perde 
todas as esperanças de se levantar 
do lodaçal e vai procurar na morte 
o unico bem que a vida lhe guar¬ 
dava ao fim de tão acidentada 
jornada, desde a ilha dos amores, 
em Chypre até aos cxplendores 
do Palacio Imperial. 


BOM CONSELHO 

A maioria das moléstias da pelle 
são causadas pela poeira. 

Ai pelle, como sabem, temseu.s 
pulmões que são os póros ; estes 
ao absorverem o ar ficam impre¬ 
gnados de pó, que por sua vez 
conduz milhares de microbios. 

Pará annullar a acção damni- 
nha do pó, deVe-sc friccionar to¬ 
das as noites com ocrôme de cera 
purificado para curar e evitar as 
mais graves moléstias da pelle. 
Agora o crême de cera purificado 
acha-se á venda cm todas as per¬ 
fumarias de primeira ordem. 


Coracües humanos 

{Continuação da pag. 25) 

muito deixei de fallar comtigo. E 
é também por te amar que agora 
te fallo. Tua mulher te engana, 
filho I Ella não é o que tu pensas ! 

Quando Tom cahiu em si já le- 
vantára contra a cabeça paterna 
o pesado malho de ferro. Um se¬ 
gundo mais e sua allucinação o 
teria levado a matar o proprio 
pai.' 

Então, triste, acabrunhado, sem 
comprehender o odio de sua fami- 
lia á mulher que elle tanto adora¬ 
va, Tom afasta-se da oíTicina, por 
cuja larga porta muita gente o 
vira ameaçar o pai. 

Mas, á noite, em casa, tudo se 
acalmava graças á doce velhinha, 
que os adorava a todos. 

A Tom dizia a esposa, nesse dia 
carinhosa como nunca ; 

— Sabes"’ trouxe-te uma sur- 
preza da cidade : Este vestido ' 
Não é lindo? Foi uma ideia de 
mamai. E£lla disse que tu havias 
de gostar vendo-me bem bonita. 

Quando soaram nove horas. 
Tom apromptou-se, beijou a espo¬ 
sa e partiu de carro para o costu¬ 
mado exercício de bombeiros, nas 
cercanias da aldeia. 

A’ porta, o velho Looan ainda 
lhe poude sussurrar ao ouvido : 

— Não te deixes enganar por 
essa mulher, meu filho. 

Tom deu de hombros, abanou a 
cabeça, nada disse e partiu, in¬ 
crédulo. 

Pouco depois todos se recolhe¬ 
ram e uma tempestade desabou, 
tremenda. Um verdadeiro diluvio. 
De quando erri quando relâmpa¬ 
gos e estrondos cortavam a escu¬ 
ridão e abafavam o ruido da agua 
cahindo a jorros. 

E£ á clatridade instantanea de 
um corisco, um vulto acercando- 
se da porta dos Looan, entrou 
sorrateiro. 

Mas o velho velava. Por uma 
fresta da porta viu Barbara u 
conversar iniimamente com um 
desconhecido ! 

Fóra, a natureza revoltada con¬ 
tinuava a desfechar coriscos e a 
ribombar trovões por entre um 
aguaceiro horrível. 

Tom, estrada a fóra, sem se im¬ 
portar com a chuva, sem se im¬ 
portar com cousa alguma, pen¬ 
sava unicamente nas palavras de 
seu pai. 

E em seu coração ia nascendo a 
duvida. De súbito, não mais po¬ 
dendo supportar aquella torturan¬ 
te incerteza, parou e retrocedeu 
a trote largo. 

Quasi ao chegar ouviu dois tiros 
na direcção de sua casa. Um mi¬ 
nuto mais e elle era o primeiro a 
encontrar no jardim, agonisante, 
seu pai, que os dois tiros tinham 
alcançado em pleno peito. 

Louco de dôr, elle o carrega 
pará casa, onde a maguu e o de¬ 
sespero explodem. 

Jimmye, que ouvira as discus- 
.sões entre o irmão e o velho, não 
sabendo, com a sua mente de lou¬ 
co, tirar outra conclusão dos fac¬ 
tos, corre á aldeia e relata que 
Tom assassinara o pai. 

Quando a policia chega ao lo- 
gar, encontra o pobre rapaz com 
as mãos ensanguentadas. 


Era elle o assassino — pensa¬ 
vam todos. — As discussões que 
haviam tido na vespera, a vdha 
desavença e o silencio de agora, 
tudo confirmavam. 

E Tom é preso junto ao caduver 
de seu pai como autor de um crime 
que nem testemunhara e que mais 
o torturava por que lhe confirma¬ 
va a enfidelidade de sua esposa e 
era para elle como a prova de que 
ella assassinara o sogro ! 

Mas, com todas os apparencias 
contra si e sem articular uma pa¬ 
lavra de defeza — sacrificando-se 
pela honra da mulher que julga 
assassina — Tom é condemnado 
á prisão perpetua. 

Apenas o infeliz é recolhido á 
prisão. Barbara abandona a al¬ 
deia com a filhinha e vai viver nu 
cidade ao lado de seu cúmplice. 

E no velho lar, ora desmantela¬ 
do, vagueiam a pobre velhinha 
céga, o rapazola demente e Ruth, 
em cujo coração puro Tom não 
chegára a comprehender um àmor 
sincero. 

...Passam-se alguns annos. 
Annos de dôr e soffrimento. 

Entretanto, na prisão. Tom é 
sentenciado exemplar, cujo tra¬ 
balho e cuja coragem ha muito 
já o redimiram, segundo a opi¬ 
nião dos proprios carcereiros. O 
proprio director da prisão, a quem 
elle salvou a vida, num dia de re¬ 
volta dos outros presos, tenta 
conseguir-lhe perdão. 

Mas o governador do Estudo é 
inexorável, porque julga imper¬ 
doável o crime de um homem que 
assassinou o proprio pai. 

E-1 o tempo vai passando, com 
sua lentidão esmagadora. 

Um dia, num dos corredores du 
prisão. Tom encontra uma creun- 
cinha loura que elle abraça e aca¬ 
ricia, evocando a lembrança da 
sua filhinha : 

— Ella deve ser assim como 
você. . . — sussurra-lhe com mei¬ 
guice. 

E de mãos dadas entram ambos 
no gabinete do director. 

Mas Tom recúa vendo alli Bak- 
BAR.A a conversar com o director. 
E a pequena innocentemente lhe 
diz : 

— Mamãi, olha <j amiguinho 
que eu arranjei. 

As lagrymas brotam dos olhos 
do prisioneiro e elle abraça com- 
movidamente a filhinha amada, 
mas recusa-se a fallar com a mu¬ 
lher criminosa. 

Ella, no emtanto, cheia de re¬ 
morsos, arrependida, acabára de 
confessar ao director du prisão 
como se déra o crime e quem as- 
sussinára o velho. 

Dias depois. Tom, reconhecido 
innocente, é posto em liberdade e 
vai á casa de Barbara buscar a 
filha e lá encontra, maltratando 
sua filha, o assassino de seu pai 

Desvairado avança para o cri¬ 
minoso ; agarra-o pela garganta e 
quasi o mata, mas recúa á ideiu 
de commetter um crime. 

Atirado ao chão, o bandido, 
sem que Tom o presentisse, apu¬ 
nha o revolver e desfecha-o sobre 
o rapaz. 

Mas a attingida é Barbara, 
que heroicamente se sacrificou 
fazendo com seu proprio corpe 
um escudo para o marido, que 
tanto soffrera por sua causa. 

l£ Barbara, perguntando^ a«i 
marido se esse ultimo acto não u 
redimiu, cerra os olhos para sem¬ 
pre 


Em OzACK, tempos depois, pas¬ 
sada a borrasca a santa velhinha 
é feliz outra vez : Tom a seu lado, 
forte e livre, Jimmy milagrosa¬ 
mente curado e Ruth com o seu 
amor correspondido. 


32 











A SCENA MUDA - 2.“ ANNO — N. 102 


A somnambula 


capHr aos anarchistas que conse¬ 
guem lagal-o c irurcl-o de novo 
paru o lomhadilho. 


((lonlinuavMo da pag. 5) 


Nesse mf)mcnt.o pura augincnlar 
-suH alegria os miseráveis veem 
Miss Rutm, que não podendo mais 
conter sua impaciência pela sorte 
de seu amado, atrevera-se a abor¬ 
dar o navio. 


sabendo mais como arranjar di¬ 
nheiro para manter suas pro¬ 
sápias sociacs, comprou a credito 
uma valiosa joia e immcdiata- 
mcnic vendeu-u. O joalheiro, Sr. 
Ambrosio Hammond, homem ain¬ 
da moço e tambem frequentador 
da alta roda não tarda a saber 
d‘cssc facto e abusando odiosa- 
mente da situação, ameaça mrs. 
DusfoNP de dar queixa á policia 
Depois, qtiando a ve bem allu- 
(inada, propõe-lhe um aceordo:— 
não dará ciueixa com uma condi- 
,,ão. sua filha Doris que elle co 
nhcccu por aecaso e por quem se 
apaixonou scr-lhc-ha dada cm ca¬ 
samento. 

Mrs. Dumünd absolutamente 
dominada pelo terror submette- 
sc c promette. Doris será sua 
esposa. 

li' por isso que a linda adoles¬ 
cente tem que deixar súbita seu 
collcgio c seu ingênuo namoro 
para se reunir a sua mãi que está 
agora morando cm um dos mais 
sumptuosos hotci.s da cidade, o 
hotel onde tambem mora o Sr. 
Ambrosio Hammond. 


Marnke aprisiona-a tambem c 
exige que Ruiu lhe diga onde 
está *> cylindro. 


A moça, dominada pela mais 
cruel das angustias, cede e de¬ 
clara estar elle guardado no cofre 
do laboratorio de seu noivo. 


JiMMiE porem não se mantivera 
inactivo c resolve salvar Lane, 
que fóra amarrado num dos com¬ 
partimentos do porão do navio. 
O garoto alli chega, atravez de 
innumcras difficuldades, em com¬ 
panhia de Miss Rutm. Voltam os 
t res a<.> tombadilho, quando per¬ 
cebem que um grande incêndio 
envolvia o navio. 


Brauley Lane torre á cabine 
radiotelegraphica, c, depois de 
rapida luta com o homem que a 
guardava, dá o aviso de perigo, 
pedindo soccorro, mensagem que 
c recolhida por Evart, um pe¬ 
queno habilidoso, que construira 
sózinho, um apparciho radiote- 
Icgraphico. 


Ao vcl-a Hammond lenta im- 
mediatamente requestal-a porem 
cila instinctivamente repellc sua 
galanteria. 

Entretanto chega ao hotel uma 
senhora, que vive em condições 
idênticas as de mrs. Dumont. 
Ei^ssa senhora c mrs. Lanclev, 
que vem em companhia de sua 
filha Mary tambem adolescente 
c para quem ella busca anciosa- 
mente um casamento rico e sendo 
apresentada ao Sr. Hammond 
julga ter encontrado a salvação. 
Mas o joalheiro só tem olhos 
para DoRis c fica muito aborre¬ 
cido quando Phillip vem se hos¬ 
pedar no mesmo hotel c c rece¬ 
bido pela moça com inequívoca 
alegria. 

l-ntão decidido a precipitar os 
acontecimentos, o Sr. Ham¬ 
mond volta a ameaçar mrs. Du¬ 
mont exigindo que ella o declare 
officialmcntc noivo de Doris sob 
pena de entregar sua denuncia ás 
autoridades. As discussões entre 
cllcs tornaram-se tão frequen- 
tc.s, que Doris acaba por ter 
scicncia da intenção do Sr 
Hammond c sua mãi lhe con¬ 
fessa que só ella a pode salvar 
uc parar numa prisão. 


Lvart corre a avisar as auto¬ 
ridades, indicando-lhes o ponto 
onde o veleiro estava çm cham- 
mas 


iti/ncro) 


jpEARi. WiitiE foi victima de 
um roubt> c perdeu quasi 
todas as suas joias. Não se sabe 
se por isso, dizem os jornaes de 
Paris, que a famosa creadora de 
tantos films em series resolveu 
fazer-se freira 


Lm um d'aqucllc accessos. miss Doris erfmcu-se do leito 
con.scjcnle. sahiu a caminhar pelos largo.s corrcdorc! 


jb.solutamcn‘c 

convento. 


d*issü, o gerente df) hotel inti¬ 
ma-a a retirar-se apenas rom pa o 
dia. 


No dia seguinte todos os hos¬ 
pedes sorriam vendo PHiLt.jr 
c DoRts discutindo animada- 
mente no jardim. Pudera: Èllc« 
discutiam qual o dia melhor para 
a rcalisHção de seu casamento 


Doris recolhe-sc a seu quart.«) 
lacrymosa mas cm virtude de 
sua enfermidade não tarda a ador¬ 
mecer. Nesse momento, a filha 
de MRS. LANf.LEY, chcgando á ja- 
nella de seu quarto, cahe c fi¬ 
cando segura apenas pelas mãos 
no rebordo, grita por soccorro. 
(Ouvindo esse grito Doris ergue- 
se de novo c caminha pelo cor 
redor com os olhos extáticos 
sem consciência do que faz nem 
das pessoas que a cercam. 

Esse facto deixa provado de 
que modo ella foi ter no quarto 
d<j Sr Hammond c F^mii.I-ip entra 
immediatamcntc cm explicações 
com o joalheiro. Este intimidado 
por suas perguntas aeaha por lhe 
dizer o que ha entre elle c mrs. 
Dumoni 


O rei do radio 


íniiHv 


resultado o assassinato de Jimmie 
introduz-se a hordo sózinho mas 
descoberto pelos anarchistas tem 
que travar com cllcs luta dcsc- 
gual c tremenda' 


D resultado d essas suspeitas 
f um cscandalo formidável por 
huc os outros hospedes chama- 
os por MRS. Langi.ev correm 
Bo corredor c verificam o pre- 
í^ençH de. ÍDoris nn quarto do 
.l*^alhciro. 

Ate Phillip assiste a essa scena 
pobre moça voltando a si 
nao se atreve a justificar sua pre- 
sença alli por que sua unica jus- 
cação seria confessar a situa- 
çao cm que sua mãi se encontra, 
c^-iia prefere calar-se c, á vista 


Mus acabou por ser vencido c 
dominado c miss Rutm tremia 
por sua vida sabendo-o em po¬ 
der de Marnee c condemnado á 
morte. 


— Mas que razões tem o .senhor 
para isso? — pergunta o Sr. 
Hammond. 


— Uma razão muito simples 
Mrs. Dumont c a mãi de mi¬ 
nha noiva — diz Pmililp, 


tt Sr. James Rennic c sua esposa "Mrs 
Dorothy Gish Rennic. 
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horror reconhecendo o Dr. Mar¬ 
tin. • • 

Mas a creança precisava de um 
medico e dominando a cólera 
Ned disse: 

— Tenho uma pequenina en¬ 
ferma em minha easa; venha ira- 
tal-a e juro esquecer tudo quanto 
me fez. 

p Dr. Martin segue-o c che¬ 
gando á cabana reconhece im- 
meaiatamente a menina. E’ a 
própria hlha que ellc recolheu 
acreoitanuo ser uma desconhe- 
cioa. horem o miserável nada diz; 
examina a creança, começa a dar- 
lhe remedios que escolhe em sua 
maleta e pelo amanhecer a in- 
nocentinha cahiu afinal em somno 
tranquillo. _ 

Us aous ficaram velando á sua louca, 
cabeceira. Mais algumas horas 
passaram e a menina melhorando 
sempre. A lebre acabou por passar 
de todo e Ned estava radiante de 
alegria; quando o medico fechan¬ 
do sua maleta declarou tranquil- 
lamente que vai partir levando a 
creança. 

i*— Como? — exclamou o mi¬ 
neiro attonito. 

— bim. . .' Foi de meu carro 
que cila cahiu. 

— Mas então. . . — balbuciou 
Ned. —Então ella é minha filha ?... 

— Apenas sei que ella é hlha 
de Nancy — disse friamente o 
Dr. Martin. — E como Nancy 
vive commigo cu vou levar a cre¬ 
ança. 

— Miserável! — exclamou 
Ned precipitando-se pura clle. 

O medico que já preparára 
o gesto, apontou-lhe o revolver. 

Porem o mineiro estava por de¬ 
mais desatinado para recuar ante 
essa ameaça. A baia roçou-lhe 
a face, perdeu-se na parede. E 
já Ned agarrara o medico pelos 
braços dominando-o. Então a 
luta foi breve. Com as forças du¬ 
plicadas pelo furor o allucinado 
pai não tardou a desormal-o c es- 
trangulal-o. 

Quando o viu morto Ned atirou- 
o sobre um hombro, tomou a cre¬ 
ança no outro braço e foi até 
a casa onde na vespera tinha ido 
buscar o medico. 

Entrou, viu Nancy sentada 
junto de uma mesa e atirou o 
cadaver a seus pés dizendo: 

— Esperava-o, ahi o tem. 

Mas a mulher desatou a rir le¬ 
vando as mãos á cabeça com gesto 
vago é incerto. Com os máus tra¬ 
tos que Martin lhe Infligia, a ’ 
desgraçada enlouquecera. Apenas 
tem um lampejo de senso quando 
viu a filha. Seu olhar tornou-se 
mais intelligcnte c precipilan;.!o-sc 
para a creança cobriu-a de beijos. 

A vista d'isso Ned comprchcndc 
que será demasiadamente cruel 
separal-os ia retirar-se quando 
a menina sahiu a correr atraz 
d elle dizendo: 

— Papai Ned!... Não nos 
deixes! 

O mineiro hesitou. Ellc odiava 
a mulher mas adorava sua filha. 

Sem saber o que deciJis.se sahiu 
a correr. A creança seguiu-o c 
Nancy recobrando a razão ao in¬ 
fluxo da emoção tamanha balbu¬ 
ciou: 

— Sim... leva-a. Tem mais 
cMrcito do que eu. 

Ned deteve-se. Tomou nos 
braços a creança que o alcançára 
e disse simplesmente a Nancy: — 

— Vem. 

' Seguiram os trez para a velha 
cabana e apertando a filha ao 
peito, Ned repetira baixinho as 
palavras mais graves da oração 
' magnifica; 

— Perdoae-nos senhor nossas 
dividas como nós perdoamos nos- 
« sos devedores. 


gante, que assombrou I arts c se 
tornou famoso cm todo o mundo. 

Mas não 6 ellc o autor d a- 
qucllcs 4 issassinotos hediondos; 
Arsenio Lupin roubo mos não 
mata. , , , ,■ 

E com a mesma habilidade 
com que alcançára, com um nome 
falso c. uma admiravcl caracteri- 
saçüo o logor de chefe de Policia, 
eil-o a pesquizar sobre a morte 
de Roberto Kastelbach. 

Já que o nccusam de taes fa¬ 
çanhas ellc quer descobrir seus 
auctores, que a policia não logra 
encontrar 

é atrovez de incidentes sen- 
sacionaes tudo descobre. O assas¬ 
sino c uma mulher é a própria 
Dolores Kastelbach, que semi- 
atacada do mais perigosa 
demência lúcida e sanguinaria, 
accumulava crimes sobre crimes. 


0 valle do desespero 


(Continuação du pug. 23.) 

importa que o cão u abandone c 
se deixe ficar naquellc deserto. 

Mas apenas a carriola desap- 
parcce na curva oa estrada, o cão 
sahe á procura de seu senhor. 

Com o faro infallivel dos de sua 
especie, segue-lhe ,a pista ate o 
logar em que ellc intimara o Dr. 
Martin a'se afastar pura sempre 
de sua presença. 

.[‘'arejou attentamente o logar 
cm que Ned cahira e seguiu sem 
hesitação as marcas deixadas pelos 
pés do medico. Chegando ao lo¬ 
gar onde seu dono jazia sob a areia 
latiu com força e, sentindo-o perto, 
começou a escavar o chãO com 
as patas. Não tardou a descobrir' 
o rosto de Ned, que, á suas cari¬ 
cias, abriu os olhos. 

A bala do revolver do medico' 
apenas lhe roçara a cabeça eston¬ 
teando-o. Ao fim de alguns minu¬ 
tos pôz-se de pé e caminhou até á. 
cabana. 

Encontrandü-a deserta e veri¬ 
ficando que a carriola desappa- 
recera, comprehendeu toda a ex¬ 
tensão de sua desgraça e deixou- 
se cahir no solo, chorando. 

Elle está demasiadamente fracò 
para persegui 1-os e rehaver ao me¬ 
nos sua filha; alguns dias depois, 
quando readquire as forças, reco¬ 
nhece que é demasladamentc tar- 
! de para ter a segurança de alcan- 
' çar os fugitivos. Demais, o aban¬ 
dono em que ficára, causára-lhe 
uma impressão tão esmagadora, 

; que elle se deixou abandonar no 
, desanimo; não mais cuidou do 
trabalho e passou a viver pelas 
tabernas, embriagando-sc,ganhan¬ 
do fama de inútil e desprezível 
I repellido por todos, seguido ape¬ 
nas pelo cão. . 

, Quatro annos se passam sem 
! que elle saia d'essa objccção. Uma 
[! tarde está elle dormindo, cahido 
|j sobre uma mesa do bar, quando 


O herdeiro de um grande non^ 
c dc uma grande fortuna — ü 
m e n i no Doudas Fairbanks 
Filho. 


(Qmtinuaçao da pug, lü.) 

sem saber com quem está li 
dando. 

Mas a jovem repcllc seus pro¬ 
testos de amor, recusando-se a 
desvendar sua identidade. 

Entretanto, intrigado pela au¬ 
sência da patrôn, Ross, dirigiu-se 
á fazenda dc Teddy e, em alti¬ 
tude arrogante, que irrita os ner¬ 
vos do rapar, pcde-lhc explicações 
acerca da presença de Jessica 
naquellc logar. Teddy não é ho¬ 
mem, que tolere essas maneiras 
c ao envez dc explicações, dá-lhe 
uma bôa sova. 

Jessica, então, vendo revelada 
sua identidade, diz-lhe o que veiu 
fazer alli c Teddy, logo se prom- 
ptifica a dar por terminado o li¬ 
tígio da valia', nas condições que 
ella muito hem quizer. Mas pouco 
depois dc haver terminado essa 
generosa resolução o bravo agri¬ 
cultor. vem a saber que a linda 
visinha c casada, c seu desengano 
não tem limites. 

Passam-sc alguns dias e uns 
excursionistas da cidade chegam 
á fazenda dc Jessica, que, auxi¬ 
liada por Teddy, offerece-lhcs uma 
festa. 

Weston, sempre cynico, diz 
não poder as.sistir a essa festa 
por ter dc ir ao povoado tratar 
dc um negocio urgente, mas tia 
verdade para se encontrar com 
Molly, a bailarina do bar, a quem 
presenteia com um dos collares 
de pérolas de sua esposa. 

Em um pa.sscio cm honra aos 
viajantes, os cavalleiros, chegam 
a uma encruzilhada c todos, 
homens e mulheres, preferem 
seguir pelo caminho melhor, 
com cxcepção dc Jessica, que, 
apezar do perigo, insiste cm se 
separar de seus companheiros 


Mary Murillo. 


(Continuação du pag 15.) 

Sua neta conhecida, como uma 
doce e pura orphã não é mais do 
que uma cúmplice do gatuno ele- 


Clyde Fitch. 
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